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GENEALOGIA ESPIRITUAL DEHUGO DE SÃO VITOR E

SANTO TOMÁS DE AQUINO.

1. Os Padres Alexandrinos.

Eusébio de Cesaéia! o "i#eio $is%oiado da I&e'a! (aa)ue!
es%a(do S*o Pedo e S*o Ma+os e# Ro#a! oso#a(os!

"não satisfeitos com o ensinamentonão escrito da pregação
divina(que lhes ministrava S. Pedro!

importunaram a arcos!companheiro de Pedro!

com todo g#nero de exortaç$es! para que lhes deixasse um
memorial escrito

da doutrina que de viva vo% lhes haviasido transmitida.

&onverteram'se! desta maneira!

em causa do textochamado vangelho de São arcos.O Ap)stolo!

quando sou*e so*re o que havia sido feito!alegrou'se pela *oa
vontade daquelas pessoas

e aprovou o escrito para ser lido nas +gre,as".

Hist. Eccl., II, 15 

Na sua -ist)ria clesistica! Eusébio (aa %a#bé# )ue ,oies%e
#es#o S*o Ma+os o "i#eio a se e(-iado ao E&i%o"aa "e&a o
E-a(&e$o! -i(do ai a #oe #/%i (a)uaidade de "i#eio "a%ia+a de
Ae0a(dia1

"ste arcos"!

di2 ai(da Eusébio de Cesaéia!

"di%em que foi o primeiroa ter sido enviado ao gito

e que ali pregou o vangelho que ele mesmo

havia escrito e fundou igre,as!começando pela pr)pria +gre,a de
Alexandria.
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 Surgiu ali! logo de in/cio!uma multidão de crentes!

homens e mulheres!com um ascetismo ardentee conforme 0
sa*edoria".

H.E., II, 16 

"&orrendo o ano oitavo do imprio de 2ero!o primeiro que!

depois de arcos o vangelista!rece*eu em sucessão o governo

da +gre,a de Alexandria foi Aniano"!

H.E., II, 24

se&u(do ou%as ,o(%es! u# sa"a%eio )ue $a-ia sido o
"i#eio

+o(-e%ido de S*o Ma+os )ua(do de sua +$e&ada ao
E&i%o.

Os e&3"+ios ea# u# "o-o "o,u(da#e(%e ei&ioso e# )ue
ase#e(%e do E-a(&e$o e(+o(%ou u# %ee(o ,é%i. No ,i(a dosé+uo
se&u(do o Cis%ia(is#o '/ es%a-a be# es%abee+ido (oE&i%o. Ai
o "4"io S*o Ma+os %eia sido o ,u(dado da)uea)ue -iia a se +o($e+ida
"os%eio#e(%e +o#o a es+oa+a%e)ué%i+a de Ae0a(dia.

Ciada i(i+ia#e(%e "aa a i(s%u5*o dos e+é# +o(-e%idos!(o ,i(a do
sé+uo se&u(do a die5*o da es+oa ,oi +o(,iada a

u# ,i4so,o +o(-e%ido ao Cis%ia(is#o +$a#ado Pa(%e(o! o)ua!
e%ia(do6se "os%eio#e(%e "aa "e&a o E-a(&e$o (a7(dia!
+o(,iou6a a ou%o ,i4so,o +o(-e%ido +$a#adoCe#e(%e. Ce#e(%e de
Ae0a(dia! su+esso de Pa(%e(o! ,oi"o sua -e2 su+edido "o
O3&e(es! 'o-e# +is%*o ,i$o de#/%ies! "o,u(do +o($e+edo das
Sa&adas Es+i%uas e%a#bé# es%udioso da 8ioso,ia Ge&a! o )ua
e-ou a es+oa!)ue sobe-i-eu a%é "o -o%a dos a(os 9::! ao seu #aio
bi$o.

Sob a die5*o de Pa(%e(o! Ce#e(%e e O3&e(es! a
es+oa+a%e)ué%i+a de Ae0a(dia %o(ou6se u# (o%/-e +e(%o de

e(si(o! de es%udo e de es"ii%uaidade +is%*! (a #es#a é"o+ae#
)ue! (as aeias es+ada(%es do su do E&i%o i(i+ia-a6se! "ooba de
Sa(%o A(%*o! a -ida #o(/s%i+a (a I&e'a.

Co# O3&e(es a es+oa de Ae0a(dia a+a(5ou o au&e de
suaa%i-idade. Sua +oa&e# e# e(si(a o E-a(&e$o (u#
dos"e3odos #ais i(%e(sos das "ese&ui5;es o#a(as (*o
%e-ei#i%es< #ui%os de seus au(os dea# a -ida "eo E-a(&e$o
ea&u(s s*o $o'e -e(eados "ea I&e'a +o#o sa(%os.
A"o,u(didade e o a#o )ue %i($a "eas Es+i%uas a%a3a#6$e au(os de
-/ias "a%es do I#"éio Ro#a(o. Ci%a6se $a-ees+i%o ou di%ado +e+a de
=::: obas! %odas e# &e&o! a #aio"a%e deas +o#e(%/ios >s
Es+i%uas! das )uais se "edea#
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a #aioia. Das #ui%as )ue #es#o assi# se +o(se-aa#! u#a"a%e
+o(side/-e de-e6se > oba! a"ae(%e#e(%e ,o%ui%a! de%adu5*o "aa o
a%i# )ue dois #o(&es o+ide(%ais! e(%*oesidi(do (a Paes%i(a!
Ru,i(o (o Mo(%e das Oi-eias e S*o

?e@(i#o! o %adu%o da 3ulgata! eside(%e e# eé#!e#"ee(dea# de
a&u(s dos %e0%os de O3&e(es.

B #ui%o e-ide(%e )ue os Pades Ae0a(di(os! $o#e(s )ue$a-ia#
+$e&ado ao Cis%ia(is#o "o-e(ie(%es da 8ioso,iaGe&a!
$abi%uados ao es%udo de obas de "o,u(do +o(%edo!,i+aa# "a%i+ua#e(%e
i#"essio(ados "ea "o,u(didadeai(da #aio )ue "udea# e(+o(%a (as
Sa&adas Es+i%uas.Ea +ao "aa ees )ue Deus (*o $a-ia e-eado as
Es+i%uasa"e(as +o#o u# do+u#e(%o ou u#a ,o(%e de
i(,o#a5;es$is%4i+as! #as "i(+i"a#e(%e +o#o u# ai#e(%o es"ii%ua

des%i(ado a "e"aa (*o s4 os $o#e(s )ue bus+a# a Deus!+o#o %a#bé#
os '/ +is%*os! "aa #ais "o,u(da#e(%ea+o$ee# o #is%éio de Cis%o. Paa
os Pades Ae0a(di(os!de ,a%o! as Sa&adas Es+i%uas ea# u# #is%éio
de Deus(u# se(%ido )ue e#ba e# #ui%o o "4"io #is%éio daE(+a(a5*o.
Paa ees! se Deus se %i-esse ,ei%o i-o e# -e2 dese ,a2e +a(e! es%e
i-o %eia# sido as Es+i%uas! e s*oa)uees )ue a"e(de# a a+o$e des%e
#odo a Paa-a Es+i%ade Deus )ue se %o(a# +a"a2es de a+o$e #ais
"e(a#e(%e asua Paa-a Vi-a.

O3&e(es ,oi! (a His%4ia da I&e'a! o "i#eio
&a(de+o#e(%ado das Es+i%uas. A "a%i dee "a%i+a#e(%e %odosos
de#ais sa(%os "ades! de u# #odo ou de ou%o! se&uia# os+a#i($os
"o ee a"o(%ados (es%e assu(%o.

No seu i-o sobe o E-a(&e$o de S*o Ma%eus! +o#e(%a(do a"a/boa
de ?esus se&u(do a )ua o Rei(o de Deus ése#e$a(%e ao $o#e# )ue
e(+o(%ou u# %esouo es+o(dido(u# +a#"o! O3&e(es di2 )ue es%e
+a#"o s*o as Sa&adasEs+i%uas! )ue o %esouo es+o(dido s*o seus
se(%idos #ais

"o,u(dos e! #ais "i(+i"a#e(%e! o "4"io #is%éio deCis%o.

No #es#o i-o! +o#e(%a(do a "a/boa se&u(do a )ua oRei(o de
Deus é se#e$a(%e a u#a ede a(5ada ao #a e#)ue s*o a"a($ados "ei0es
bo(s e "ei0es #aus! O3&e(es%a#bé# di2 )ue es%a ede (ada #ais é
do )ue a "4"iaEs+i%ua! )ue a&uadou o ad-e(%o de Cis%o "aa
"ode%e#i(a de se +o(s%u3da e# %odas as suas "a%es.

 Principais o*ras dos Padres Alexandrinos4

A. Pa(%e(o :: DCF1N*o es%a dee oba a&u#a.
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. Ce#e(%e de Ae0a(dia : DCF1 5ivro das 6apeçarias

C. O3&e(es : DCF1Ci%a6se $a-e es+i%o =.::: obas! %odas e#
&e&o.Ga(de "a%e das )ue se +o(se-aa# de-eu6se > oba

de %adu5*o "aa o a%i# do #o(&e Ru,i(o! )ue esidia(o #o(%e
das Oi-eias! e do #o(&e S*o ?e@(i#o! o%adu%o da Vu&a%a! )ue
esidia e# eé#.

Pi(+i"ais obas1

 -exapla! seis %adu5;es das Es+i%uas dis"os%ase# +ou(as
"aaeas.

Co#e(%/ios e $o#iias sobe G(esis! 0odo!Le-3%i+o! N#eos! ?osué!
?u32es! Li-o dosReis! ?4! Sa#os! CJ(%i+o dos CJ(%i+os!
Isa3as!?ee#ias! E2e)uie! S. Ma%eus! S. Lu+as! S. ?o*o!E"3s%oa a
Ro#a(os.

Ta%ados &eais1 7e Principiis! 6ratado
contra&elso.

 7a &arta de Or/genes a São 8reg)rio 6aumaturgo! seu
ex'aluno4

"Antes de tudo o mais! meu filho!estude as 7ivinas
scrituras.

 7igo estude'as!

 porque necessrio estud'las profundamente!com esp/rito de f
e intenção de agradar a 7eus. Ao fa%er isto! *usque
retamente

e com ina*alvel f em 7euso sentido mais profundo

que est presente na maioria das passagensdas 7ivinas
scrituras.

  não te contentes apenasem *ater e em *uscar!

 porque o que mais necessrio para entender as cosas
divinas a oração!

e para nos animar a tanto foi queo divino Salvador nos disse não
apenas

9*atei e vos ser a*erto:e

9*uscai e achareis:!mas tam*m

9pedi e vos ser dado:".

;. Santo Agostinho (
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 As &onfiss$es.  A &idade de 7eus.

. Ou%as obas1

Mui%3ssi#os O"s+uos. Se#;es di-esos.

Co#e(%/ios ao G(esis.

C. Obas #ais i#"o%a(%es1

 nnarrationes in Psalmos. &omentrio ao vangelho de

 São >oão. 6ratado da Sant/ssima

6rindade.

?. 7ion/sio Areopagita (@== 7&.

Obas1

 A -ierarquia &eleste.  A -ierarquia
clesistica.

Os 2omes 7ivinos.

 A 6eologia /stica.
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A%o ,u(+io(/io da ad#i(is%a5*o os%o&oda e# Ra-e(a! +o#a
,i(aidade de ee&ue o es%ado de"o/-e da+is%a(dade (a I%/ia
assoada "eos b/baos! aos+i()Ke(%a a(os Cassiodoo i(+e(%i-ou o Pa"a
a

o&a(i2a e# Ro#a u#a es+oa i(s"iada (o e0e#"odos Pades
Ae0a(di(os. A i(i+ia%i-a! +o(,o#e #ais%ade o a%es%a o "4"io
Cassiodoo! de-ido >+o(%uba5*o dos %e#"os! (*o ,oi +ooada de
0i%o. E#se&uida Cassiodoo e%ia6se da -ida "bi+a e! ai(da(a
I%/ia! es+e-e o 7e Anima! seu "i#eio %e0%o%eo4&i+o.
Ta(s,ee6se e# se&uida "aaCo(s%a(%i(o"a! o(de se dedi+ou "o
)uase duasdé+adas ao es%udo dos sa(%os "ades! e de u# #odo#ui%o
es"e+ia aos &omentrios aos Salmos de Sa(%oA&os%i($o.
Re%o(a(do > I%/ia! o&a(i2ou o #os%eio

de Vi-aiu#! "aa +u'os #o(&es es+e-euas +nstituitiones
7ivinarum 5itterarum! %e(%a(dosis%e#a%i2a a "eda&o&ia sa+a
i#"3+i%a (o %aba$odos Pades Ae0a(di(os.

O*ras Principais! em ordem cronol)gica4

 As 3rias!+oe5*o de do+u#e(%os sobe ado#i(a5*o
os%o&4%i+a (a I%/ia 69:DCF.

 7e Anima 9: DCF.

&omentrio aos Salmos 9:6=: DCF.

 7e +nstitutione 7ivinarum 5itterarum :DCF.

 7o Pr)logo ao 7e Anima4

"> go%ando do trmino

da o*ra empreendida em do%e volumes!(isto ! as 3rias!tendo
chegado ao porto da calma onde!

ainda que não louvado!certamente cheguei li*ertado!

questionamos so*re a ess#ncia da alma! pois muita inpcia
seria ignorar como estranha

 ,ustamente a alma pela qual conhecemostodas as demais
coisas.

 7everia ela ser'nos conhecid/ssima! pois est sempre
,unto a n)s!

e mais se torna presente quanto maissutilmente dela
tratamos.
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 Ademais! se rece*emos dos s*ioso preceito de nos
conhecermos a n)s mesmos!

como poderemos ser s*iosse nos constituirmos em mistrio para n)s
mesmosC

 7ese,amos compreender a altura do ter!

a medida da terra! as chuvas e as nuvens!as tempestades de
grani%o!

os tremores de terra! a nature%a dos ventos!a profundidade do
mar! o poder medicinal das ervas!

os quatro elementos de que são constitu/dos os corpos!e devemos
tolerar que devamos desconhecer 

nossa pr)pria alma!0 qual foi concedido so*eranamente

considerar tantas e tão grandes coisasC 2ão *uscamos!
entretanto! pretexto para discuss$es!

mas dese,amos modestissimamenteconhecer estas coisas tão
profundas".

 7o 7e +nstitutione 7ivinarum 5itterarum4

"Sa*endo como cresce! com grande impulso!o estudo das letras
profanas!

de tal modo que grande parte dos homenscr# poder! atravs
dele!

alcançar a prud#ncia da carne! fui invadido de uma
grand/ssima dor 

ao constatar a aus#ncia de mestres pD*licos para as
Sagradas scriturasenquanto pululam as cele*ridades dos autores
profanos.

 Procurei então! ,unto com o *eat/ssimo Papa
Agapito!

que a cidade de Eoma rece*esse professoresde uma escola
cristã!

de onde as almas pudessem rece*er a salvação eternae os cristãos
pudessem se entregar 

a uma casta e pur/ssimaconsideração das coisas da f!

assim como outrora houve por muito tempona cidade de
Alexandria!

e tam*m recentemente na cidade de 2/si*e dos s/rios! por
parte dos he*reus.

 As guerras! porm!e as tur*ul#ncias que se t#m produ%idonas
regi$es da +tlia fi%eram com que

meus dese,os não pudessem se reali%ar! pois as coisas da
pa% não t#m lugar 

em tempos agitados. A caridade divina o*rigou'me! pois!

 por este motivo! a escrever'vos este livro
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que vos fi%esse as ve%es de um mestre de iniciação.

 Por isso! amados irmãos!aproximemo'nos sem vacilar das
Sagradas scrituras

 pelas exposiç$es dos santos padres!

como por uma escada de visão.Fue mereçamos!

aproveitados pelos seus ensinamentos!chegar efetivamente 0
contemplação do Senhor.

 sta talve% se,a a escada de >ac) pela qual os
an,os su*iam e desciam!

e feli% ser aquela alma a quem 7eus conceder formar'se na
intimidade deste caminhoG

mais feli% ainda ser aqueleque nele sou*er indagar pela
intelig#ncia da vida!

aquele que!sa*endo despo,ar'se dos pensamentos humanos!

sou*er revestir'se do discurso divino".

H. -ugo de São 3itor (1=IH'11 Ca%eda de No%e Da#e!aba(do(ou o
#u(do "aa dedi+a6se i(%eia#e(%e >+o(%e#"a5*o! 'u(%o >
+a"ei($a se#i aba(do(ada deS*o Vi%o (os aedoes de Pais. Po+uado
#ais%ade "o "essoas dese'osas de oie(%a5*o es"ii%ua!

su&iu ai o #os%eio de S*o Vi%o! sob a oie(%a5*odes%e
sa+edo%e )ue! aé# de as+e%a! $a-ia sido(o%/-e %e4o&o. Na
,u(da5*o do #os%eio de S*oVi%o i(e-i%a-e#e(%e $a-eia de e0is%i u#a
es+oa deTeoo&ia +o#o "a%e i(%e&a(%e de suaes"ii%uaidade. A
die5*o e a o&a(i2a5*o i(i+iais daes+oa de Teoo&ia a(e0a ao
Mos%eio de S*o Vi%o,oa# +o(,iadas +o# &a(de a+e%o a Hu&o de
S*oVi%o! )ue "aa %a(%o "ae+e %e e%o#ado!a"o,u(da(do6os! os
"i(+3"ios dei0ados "oCassiodoo e# suas +nstituitiones. Nes%e
se(%ido Hu&o

u%ii2ou6se da Ci(+ia Sa&ada +o#o "a%e i(%e&a(%ede u#a
,o#a de as+ese )ue! +o(du2i(do e# "i#eiou&a > +o(%e#"a5*o!
es"o(desse %a#bé#"o,u(da#e(%e ao "e+ei%o de e(si(a dei0ado "oCis%o
+o#o se(do a "o-a de a#o )ue Ee dese'a de(4s.

Assi#! é di&(a de (o%a a obse-a5*o )ue o 7idascalicon!
u#%e0%o de "eda&o&ia da Ci(+ia Sa&ada! "ossi-e#e(%e a
obai(i+ia de Hu&o de S*o Vi%o! %e($a e%o#ado e a"o,u(dado a%i#a
i#"o%a(%e de Cassiodoo.

Hu&o de S*o Vi%o a,i#a )ue as Sa&adas Es+i%uas s*o
u#
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%e0%o "o"osi%a#e(%e es+i%o de #odo a! su"os%a a "/%i+a da-i%ude!
,a-oe+e a +o(%e#"a5*o! e )ue o ob'e%i-o da Ci(+iaSa&ada seia o
de "e#i%i o a+esso do es%uda(%e >sEs+i%uas +o#o ai#e(%o +o(%3(uo
de -ida i(%eio! u#a

+o(+e"5*o "a%i+a#e(%e id(%i+a > e0"os%a (a
&onstituição 7ei 3er*um do Co(+3io Va%i+a(o II.

Se&ui(do os "i(+3"ios %a5ados (o 7idascalicon! "aa )ue
e#S*o Vi%o "udesse se +u#"ido u# "o&a#a +o#o es%e!(es%a oba
Hu&o de#o(s%ou a (e+essidade )ue $a-ia de seeaboa a es%u%ua
esse(+ia do )ue -iia a se"os%eio#e(%e a Summa 6heologiae.
A&u(s a(os #ais %ade,oi o "4"io Hu&o de S*o Vi%o )ue! sob o
%3%uo 97e

 Sacramentis Bidei &hristianae: ! ou 9Os istrios
da B &ristã: !es+e-eu a)uea )ue ,oi a "i#eia Summa
6heologiae da

%adi5*o +is%*.O*ras Principais! em grupos4

 7idascalicon

 7e Sacramentis Bidei &hristianae

Ou%os %e0%os1

Nu#eosos o"s+uos1

OpDsculo so*re o odo de Aprender 

 7e 3er*o 7ei 

 5ivro das iscelJneas

 A &i#ncia da Alma de &risto

Os sete dons do sp/rito Santo

e%+.! e%+..

Co#e(%/ios >s Sa&adas Es+i%uas1

 Anotaç$es so*re as p/stolas de S. Paulo

&omentrio a >oel 

&omentrio 0s 5amentaç$es de >eremias

&omentrio a 2aum
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&omentrio ao clesiastes

&omentrio 0 -ierarquia &eleste de
7ion/sio Areopagita

Te0%os Geais sobe a I(%e"e%a5*o dasEs+i%uas1

 Sermones &entum

 Sim*ologia de Am*os os 6estamentos

O"s+uos di-esos

Ta%ados di-esos1

6ratado dos tr#s dias

 7e Arca 2oe

 Summa Sententiarum 7o 7idascalicon! frase
inicial4

"ntre todas as coisas a serem *uscadas!a primeira a
Sa*edoria!

em que consiste a forma do *em perfeito".

 7o pr)logo do 7e Sacramentis Bidei &hristianae4

"O primeiro ensinamento do discurso sagradoconsiste na sua
letra!

do que , tratamos num texto anterior. 7ese,amos agora
preparar uma introdução

ao seu segundo ensinamento!que o encontramos em sua
sim*ologia.

 Para tanto necessrio esta*elecer primeiramentea alma no
conhecimento dos mistrios da f!

 para que!ao serem acrescentadas outras coisas pelo
estudo ou pela leitura! persevere em sua firme%a.

 Por isto reunimos nesta o*rauma summa de todos os mistrios
da f!

 para que a alma! firmando'se em coisas certas!

 pudesse conformar'se e unir'se 0s mesmasem sua
intenção!

a fim de não ser tragada sem direção

e sem ordem pelos vrios volumese liç$es das Sagradas
scrituras.
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 7e tudo quanto temos a di%er! porm!h uma primeira

que deve ser aprendida , desde o in/cio.

Fuem se aproxima das liç$esdas Sagradas scrituras

com o dese,o de aprender!deve considerar primeiro

qual o assunto de que tratam! pois assim poder alcançar
mais facilmente

a verdade e a profundidade de suas sentenças.

 A matria de todas as Sagradas scrituras a o*ra da
restauração humana".

 7o pr)logo do Sim*ologia de Am*os os 6estamentos4

"Fuem quer que se entregue ao estudo da sa*edoriaou da ci#ncia
divina conhecer o fruto de seu aprendi%ado

mais pela experi#nciado que pelo documento ou conhecimento
alheio.

 2ela a alma possuiro *em da ocupação honesta!

o amparo da meditação!o est/mulo da oração

e a lu% da suprema contemplação.

 Ali ser formada no exemplo da santidade!ser instru/da no
exerc/cio da virtudee se fundamentar no exerc/cio da *oa o*ra.

 Ali! re,eitado o engano da falsidade!expulsa a mal/cia da
iniquidade!

ser condu%ida ao verdadeiro e ao perfeitoconhecimento da
verdade

e amor da *ondade. 2ela ser fortalecida!

 para não desanimar diante da adversidadeGser
confirmada!

 para não desviar'se na prosperidade!aprender a recordar'se
do passado

e a acautelar'se com o futuro.Fuem quer que! portanto!recusar'se
a apascentar'se

do manancial de alimento das scrituras! , iniciou a perder
a vida da alma!

e dele poder ser dito!segundo o salmista4

9Sua alma recusou todo alimento!e se aproximou das portas da
morte:.


	
8/17/2019 GENEALOGIA ESPIRITUAL

12/28

Salmo 106 

 7o &omentrio ao Salmo Primeiro! no segundo livro
das iscelJneas4

"em aventurado o homemque não se deixa levar pelo conselho dos
/mpios

e não anda pelo caminho dos pecadores!e não se senta na reunião
dos maus".

Salmo 1, 1

Fuando a alma se une a 7eus pela contemplação! permanece na
ptriaG

quando pelos seus pensamentosse curva para o que terreno e
transit)rio!

segue da ptria para o ex/lio".

 7o K
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6am*m ele convidou merecidamente sua almaao louvor do
Senhor!

não ignorando a lu% do conhecimento do altoque lhe tinha sido
concedida.

3e,amos! car/ssimos!se somos da descend#ncia

de nosso *em aventurado pai Agostinho.

O que significa di%er4ve,amos se somos seus imitadores

como o devemos ser.

3e,amos se!contemplando o seu exemplo!amamos a palavra de
7eus!

estudando'a!meditando'a!

escrevendo so*re ela!ensinando'a!

conforme a graça que nos foi concedida.

3e,amos se imitamos a sua honest/ssima religião!vivendo
santamente com todas as nossas forças.

 Se tudo isto fa%emos!somos verdadeiramente sua
descend#ncia!

e verdadeiramente contemplaremos com eleo esplendor da
>erusalm celeste.

  que para tanto se digne vir em nosso
aux/lio >esus &risto! nosso Senhor!

que 7eus *endito! pelos sculos dos sculos.

N. Eicardo de São 3itor (11N= 7&.

A ,a#a do Mos%eio de S*o Vi%o e# Pais! )ue $a-ia a%a3doda
Sa0@(ia a Hu&o de S*o Vi%o! a%a3u %a#bé# daEs+4+ia a)uee )ue
-eio "os%eio#e(%e a se+o($e+ido +o#o Ri+ado de S*o Vi%o. E# Ri+ado
deS*o Vi%o Hu&o e(+o(%ou e ,o#ou u# dis+3"uo >sua a%ua< a
oba %eo4&i+a de Ri+ado +o(%i(ua %*ode "e%o a do "4"io Hu&o
)ue "ode6se +o(sideaa#bas "a%i+a#e(%e +o#o se(do u#a s4.

O*ras Principais4

 en,amin enor 
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Co#e(%a(do o se(%ido #oa da $is%4ia dos do2e ,i$osde ?a+4! #os%a
+o#o "eo e0e+3+io das -i%udeso+oe a "e"aa5*o "aa a +o(%e#"a5*o.

 en,amin aior 

Co#e(%a(do o se(%ido #oa da +o(s%u5*o da a+a daaia(5a! des+e-e
os di-esos &aus da +o(%e#"a5*o.

&omentrio ao Apocalipse

I(%e"e%a! i($a a i($a! %odo o %e0%o do A"o+ai"se.

 7e 6rinitate

A"o,u(da(do as i($as &eais dei0adas "o Hu&o deS*o Vi%o
(o 6ratado dos 6r#s 7ias! )ue é i(s"iado "osua -e2 (o 7e
6rinitate de Sa(%o A&os%i($o! Ri+ado"o+ua! %a(%o )ua(%o é
"oss3-e! a"ese(%a osi&(i,i+ado do #is%éio da Sa(%3ssi#a Ti(dade
e a suaea5*o "aa +o# a -ida i(%eio.

 7o pr)logo do 7e 6rinitate4

"9O meu ,usto vive da f:.

 sta sentença ao mesmo tempoapost)lica e proftica.

O Ap)stolo di% o que o profeta predi%! pois o ,usto vive da
fGe se assim ! ou melhor!

 porque assim !devemos nos elevar com freq#ncia

aos mistrios de nossa f. Sem a f imposs/vel agradar a
7eus.

 Pois onde não h f!não pode haver esperança.

Onde não h esperança!não pode haver caridade.

 Pela f somos promovidos 0 esperança!e pela esperança
progredimos 0 caridade.

Fual se,a! porm!o fruto da caridade!

 pode'se ouvi'lo da pr)pria *oca da verdade4

9Se algum me ama!ser amado pelo meu Pai!

e eu o amarei!e me manifestarei a ele:.
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Fuão aplicados! pois!não nos convm ser 0 f!

da qual procede o fundamento de todo o *eme atravs da qual se
alcança o firmamentoC

 Se somos filhos de Sião!levantemos aquela su*lime escada
da contemplação!

tomemos asas como de guia pelas quais nos possamos destacar
das coisas terrenas

e nos levantar 0s coisas celestes. Pensemos nas coisas do
alto!

não nas coisas da terra!onde &risto est sentado 0 direita de
7eusG

 para isto de fato &risto nos enviouo seu sp/rito!

 para que condu%isse o nosso esp/ritode tal modo que para
onde

o &risto ascendeu com o corpo!ascendamos n)s pela
mente".

K. Pedro 5om*ardo! posteriormente conhecido como o estre
das Sentenças (11H= 7&.

Hos"edado (o Mos%eio de S*o Vi%o "o e+o#e(da5*o deS*o e(ado!
Pedo Lo#bado ,oi "os%eio#e(%e

a+ebis"o de Pais. A"e,ei5oa(do o %e0%o
do 7e Sacramentis Bidei &hristianae de Hu&o
de S*o Vi%o!eaboou os ,a#osos Fuatro 5ivros das Sentenças! u#aoba
de s3(%ese )ue a "a%i dos a(os :: %o(ou6se o"i(+i"a i-o %e0%o dos
es%udos %eo4&i+os (a I&e'aLa%i(a. A "a%i des%a é"o+a o
"i#eio %aba$o da#aioia dos %e4o&os "assou a +o(sis%i e#
u#+o#e(%/io aos 5ivros das Sentenças! o )ua %e(dia aa#"ia! e#
u#a s3(%ese #ais -as%a! as s3(%esesoi&i(ais de Hu&o de S*o
Vi%o e de Pedo Lo#bado.

O*ra Principal4

Os Fuatro 5ivros das Sentenças 7o quarto 5ivro das
Sentenças4

"&onsideremos com dilig#nciano que consiste a diferença

entre a ci#ncia e a sa*edoria.

 Santo Agostinho!no dcimo quarto do 7e 6rinitate!

afirma que
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9Os fil)sofos!investigando so*re a sa*edoria!

disseram que ela a ci#nciadas coisas divinas e humanas:.

O Ap)stolo! porm!na primeira aos &or/ntios!

afirma que

9A uns foi dada a palavra da sa*edoria!a outros a da
ci#ncia:.

 Parece'nos! pois!que a primeira definição deva ser
dividida

de modo que o conhecimento das coisas divinasse,a propriamente
chamado de sa*edoria!

e o das coisas humanas propriamente de ci#ncia.

 Santo Agostinho assinala a diferençaentre estas duas
virtudes quando di% que

o santo >)!como que definindo cada uma delas!

di% que

9A sa*edoria consiste na piedadeGa ci#ncia! porm!

em a*ster'se do mal:.Jó 28 

O pr)prio Agostinho! porm!di% que a piedade consiste no culto de
7eus!

 palavra que se origina do gregoe que significa o
conhecimentoe o amor daquele que sempre

e que permanece incomutavelmente!que 7eusG

a*ster'se do mal! porm!

significa viver honestamenteem meio a uma nação depravada.

O mesmo Agostinho!distinguindo mais a*ertamenteentre am*as estas
coisas di% que

9A contemplação das coisas eternasdifere da ação pela qual
usamos corretamente

das coisas temporaisGa primeira atri*u/da 0 sa*edoria!

a segunda 0 ci#ncia:.
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 A diferença! portanto!consiste em que a contemplação

 pertence 0 sa*edoria!enquanto que a ação 0
ci#ncia. is a*ertamente demonstrado

no que diferem os dons do sp/rito Santode sa*edoria e de
ci#ncia.

 7eve'se notar! porm!que a ci#ncia que dita dom do sp/rito
Santo

tam*m diferente da ci#nciaque existe de modo natural na alma
humana.

 A que se enumera entre os dons do sp/rito Santo uma
virtude infundida pela graça na alma do fiel  para que
ele possa retamente viver por meio dela. A outra! em*ora tam*m
se,a proveniente de 7eus!

 pode ser naturalmente possu/da pelo homem pelo
pr)prio *enef/cio da criação.

Fuanto 0 sa*edoriaque o stimo dos dons do sp/rito Santo!

esta não o pr)prio 7eus.

  uma sa*edoria de homem!a qual! todavia! segundo 7eus!

e o seu verdadeiroe principal culto.

 Se a mente do homem se torna capa% de cultuar a 7eus
por seu intermdio!

o homem se torna s*io!não pela pr)pria lu% de 7eus!

mas por uma participaçãodaquela que a maior de todas as
lu%es".

I. Bil)sofos 8regos.

E(%e a é"o+a de Pedo Lo#bado e de Sa(%o To#/s deA)ui(o os %e0%os
dos ,i4so,os &e&os! "i(+i"a#e(%eos de Ais%4%ees! ,oa#
edes+obe%os "eos s/bios+is%*os. B i#"o%a(%e (o%a! "oé#! a es%e
es"ei%o!)ue a ,ioso,ia &e&a #ui%o "ou+o se "ae+e +o#
aa%i-idade a+ad#i+a das a%uais 8a+udades de8ioso,ia. Os i(i+iadoes
da ,ioso,ia &e&a! os ,i4so,osTaes de Mie%o e Pi%/&oas
de Sa#os! $a-ia# sido e06au(os dos sa+edo%es dos %e#"os
e&3"+ios. Aoe%o(ae# ao #u(do &e&o! es%es
$o#e(sdese(+adeaa# a ,ioso,ia &e&a )ua(do e(si(aa# os
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seus dis+3"uos a aba(do(ae# +o#"e%a#e(%e)uais)ue ob'e%i-os
#u(da(os "aa! a%a-és da"/%i+a da -i%ude! do es%udo e da +o(%e#"a5*o
da(a%ue2a! e#"ee(dee# a bus+a da sabedoia.

Pa%*o! se&uido o&o a"4s "o Ais%4%ees! ,oi o"i#eio
,i4so,o a eaboa! (a +idade de A%e(as! u#aes+oa de ,ioso,ia
-isi-e#e(%e i(s"iada (o #odeodas es+oas "i%a&4i+as.

 Principais fil)sofos gregos4

Taes de Mie%o : ACF.

Pi%/&oas :: ACF.

Pa%*o 9:: ACF.

Di/o&os di-esos

A Re"bi+a

Ais%4%ees : ACF.

Ta%ados de L4&i+a1

Das Ca%e&oias

DaI(%e"e%a5*o

Pi#eiosA(a3%i+os

Se&u(dosA(a3%i+os

83si+a De A(i#a

Me%a,3si+a

B%i+a a Ni+@#a+o

Po3%i+a

Po%i(o : DCF.

As E(eadas.
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 7o 7ilogo de Platão 9A EepD*lica:4

85AQ&O4 S)crates! o que um fil)sofoC

 SM&EA6S4 "Ser preciso! para entend#'lo!

recordar'te ou que te recordes tu mesmoque aquele de quem
dissemosque ama alguma coisa deve!

 para que a expressão se,a correta!amar não apenas uma
parte do o*,eto amado!

mas a sua totalidade. Assim tam*m não podemos
di%er 

que o fil)sofo aquele que ama a sa*edoriaapenas em parte! mas na
sua totalidade.

 Aquele que! com as melhores disposiç$es!sa*oreia todo
g#nero de ensinamento!

aquele que est sempre pronto para aprender sem mostrar'se
nunca cansado!

a este chamaremos com ,ustiça de fil)sofo".

85AQ&O4 "as S)crates! se nos ativermosao que di%es! irs
encontrar 

uma verdadeira multidão destas criaturas.

6ais me parecem seros aficcionados por espetculos!

que tam*m se compra%em no sa*er. - tam*m os que gostamdas
apresentaç$es do teatro e da mDsica!

um g#nero de pessoas muito estranho para ser contado entre
os fil)sofos!

que com certe%a nunca compareceriam de *oa vontadea estes
discursos com que n)s nos entretemos.

 stes mesmos! entretanto!como se tivessem alugado suas
orelhas!

correm de um lado para outro para ouvirtodos os coros

das festas dionis/acas!sem perder nenhum!se,a que se apresentem
em outra cidade

ou mesmo em alguma aldeia.

 A todos estese a outros aprendi%es deste g#nero!

at mesmo os das artes mais mesquinhas!deveremos chamar de
fil)sofosC"

 SM&EA6S4 "2ão! certamente estes não são fil)sofosG

são apenas pessoas semelhantes aos fil)sofos.
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Os verdadeiros fil)sofos são aquelesque gostam de contemplar a
verdade.

O *om e o ,usto! e todas as idias!tomadas em si mesmas!

são! cada uma delas!uma coisa distinta.

Fuando! porm!cada uma delas se mistura com as aç$es dos
homens!

com os corpos e entre elas pr)prias! passamos a v#'las so*
uma multidão de apar#ncias.

 Por isto devemos distinguir! por um lado! entre os
aficcionados

 pelos espetculos e pelas artes e os homens de ação!e pelo
outro!

aqueles de quem ainda agora falvamos!os Dnicos que corretamente
podemos chamar de fil)sofos.

Os amigos das audiç$es e dos espetculos gostam de *elas
vo%es! cores e formas

e de todas as coisas ela*oradas com estes elementos! porm
as suas mentes são incapa%es

de ver e sa*orear a nature%a do *elo em si mesmo. Earos são
aqueles que t#m a capacidade de apreciar 

a nature%a do *elo em si mesmo.

 Aquele que pode ver apenas as coisas *elas!mas não a
*ele%a em si mesma!

que tampouco capa%! se algum lhe guia!de segui'lo at o
conhecimento dela!

este vive em sonhos.

Fue outra coisa sonhar!se,a dormindo! se,a com os olhos
a*ertos!senão tomar a c)pia pelo o*,eto realC"

 7o 6ratado de Pol/tica de Arist)teles4

"mpreenderemos aqui a tarefa de procurar!entre as sociedades
pol/ticas!

a melhor para os homens!os quais t#m! alis!

todos os meios de viver segundo a sua vontade.

 7evemos! pois! examinar não s)as diversas formas de
governo em vigor 

nas cidades que passam por ser regidas por *oas leis!mas ainda
as que foram imaginadas pelos fil)sofos

e que parecem sa*iamente com*inadas.
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Fuando se quer inquirir!com o devido cuidado!

qual o melhor governo! forçosamente deve'se
começar 

 por expor o g#nero de vidaque se h de preferir a todos os
demais.

&omo ,ulgamos ter falado *astante!nos nossos livros de
tica!

so*re o g#nero de vida perfeita!agora s) nos resta
fa%er 

a aplicação dos nossos princ/pios.

 2ingum contestariaque os *ens que se podem fruir!

dividindo'se de fato de uma s) maneiraem *ens exteriores!

*ens do corpo e *ens da alma!o homem verdadeiramente feli%

deve reun/'los a todos.

 +ndu*itavelmente todos estão de acordoso*re as coisas que
aca*amos de di%erG

mas , não h entendimentoso*re a questão da quantidade e do
excesso.

 Por pouca virtude que se tenha!sempre se acredita t#'la
*astanteG

mas em questão de rique%a!*ens! poder! gl)ria

e todas as outras coisas deste g#nero!os homens não sa*em
impor um limite aos seus dese,os.

 2o entanto dir'lhes'emosque neste caso a o*servação dos
fatos

 facilmente demonstra que a felicidade da vidaencontra'se
antes entre aquelesque cultivam at 0 excel#ncia

a pure%a dos costumese a força da intelig#ncia!

mas que sa*em moderar'sena aquisição dos *ens exteriores!

que entre os que adquiriram em supera*undJnciaesses *ens
despre%ando os *ens da alma.

&onvenhamos! pois!

que para o homem não existe maior felicidadeque a virtude e a
intelig#ncia!
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e que! ao mesmo tempo! por isso ele deve regular a sua
conduta.

 7isso temos por fiador ao pr)prio 7eus!cu,a felicidade não
depende

de nenhum *em exterior!mas de si pr)prio!da sua ess#ncia!

e da sua infinita perfeição.

 2ão levemos mais longeestas idias preliminares!

 pois não podemos lhes dar todo o desenvolvimento que
elas comportamG

 pertencem a um outro estudo.

&oncluamos somente que a vida perfeita! para o cidadão
em particular 

e para a cidade em geral! aquela que acrescenta 0 virtude

os *ens exteriores para poder fa%er o que a virtude
ordena".

1=. Santo 6oms de Aquino (1;;@'1;N@ 7&.

Ta +o#o #ui%os ou%os %e4o&os de sua é"o+a! Sa(%o To#/s
deA)ui(o "i(+i"iou es+e-e(do u#

-as%3ssi#o&omentrio aos Fuatro 5ivros
das Sentenças de Pedo Lo#bado! oba )ue! e#boaai(da
de"e(desse do %e0%o do Mes%e das Se(%e(5as!

 '/ +o(%i($a a a)ui%e%ua da ,u%ua Summa6heologiae.

E(%e os %i(%a a(os! )ua(do es+e-eu o &omentrio
0s Sentenças! e os +i()Ke(%a! )ua(do %e#i(a-a a Summa!
Sa(%oTo#/s o+u"ou6se e# +o#e(%a )uase %odos os i-os dasSa&adas
Es+i%uas! o #e$o da oba de oé+io e de Dio(3sioAeo"a&i%a! e
"a%i+a#e(%e %oda a oba de Ais%4%ees.

Pe"aou6se! ade#ais! )uase +o#o se es%i-esse e(saia(do! "aaa
eda5*o da Summa 6heologiae a%a-és de dois
#o(u#e(%ais%aba$os! se#e$a(%es ao es"3i%o do &omentrio aos
5ivrosdas Sentenças! #as '/ %o%a#e(%e i(de"e(de(%es do %e0%o dePedo
Lo#bado. 8oa# es%es! (a i($a da a(/ise! asdi-esasFuaestiones
7isputatae! "o-a-e#e(%e os %e0%os #ais+o#"e0os de Sa(%o To#/s de
A)ui(o! e! (a i($a da s3(%ese!a Summa contra 8entiles.

Tudo is%o! u(ido a u#a -ida es"ii%ua de &a(de
i(%e(sidade!+o(-e&iu! (o ,i(a da -ida de To#/s de A)ui(o! "aa
aeaboa5*o da Summa 6heologiae! sua "i(+i"a oba.
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 Principais o*ras de Santo 6oms de Aquino4

Obas I(i+iais DCF1

&omentrio ao 5ivro das Sentenças

 7e nte et ssentia

Co#e(%/ios >s Sa&adas Es+i%uas1

A Isa3as

Ao E-a(&e$o de Ma%eus

Ao E-a(&e$o de ?o*o

A %odas as E"3s%oas de S*o Pauo

Ou%os

Co#e(%/ios a Ais%4%ees1

Co#e(%/ios aos Li-os de L4&i+a

Ao 5ivro da +nterpretação

Ao 5ivro dos Segundos Anal/ticos

&omentrio ao 7e Anima

&omentrio 0 B/sica

&omentrio 0 etaf/sica

&omentrio 0 tica a 2icRmaco

&omentrio 0 Pol/tica Ou%os

Co#e(%/ios a Dio(3sio Aeo"a&i%a1

&omentrio ao 5ivro dos 2omes 7ivinos

Co#e(%/ios a oé+io1

&omentrio ao 7e 6rinitate de ocio

A"o,u(da#e(%os do &omentrio aos 5ivros das
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 Sentenças1

8oa#! "aa Sa(%o To#/s de A)ui(o! +o#o )ue u#a"e"aa5*o "aa
,u%ua#e(%e -i a es+e-e a Summa6heologia.

Na i($a da a(/ise1 Fuaestiones 7isputatae

Na i($a da s3(%ese1

 Summa contra 8entiles

Oba ,i(a e #ais i#"o%a(%e DCF1

 Summa 6heologiae

Mui%3ssi#os o"s+uos. 7o opDsculo so*re o Preceito do
Amor4

O amor que causa no homem a vida espirituale a iluminação do
coração!que produ% a perfeita pa% 

e o condu% 0 felicidade da vida eterna inteiramente dom de
7eus.

92ão fomos n)s que amamos a 7eus!mas le que nos amou
primeiro:!

di% o Ap)stolo >oão! porque não por causa

de n)s o amarmos primeiroque le nos amou!

mas o pr)prio fato de o amarmos causado em n)s pelo seu
amor.

  somente segundo a diferença deste amor que ser a
diferença da *em aventurança celesteG

muitos houve que fi%eram maiores ,e,uns do que os ap)stolos!mas
estes na eterna gl)ria superarão a todos os outros

 por causa da excel#ncia de seu amor.

 > que! portanto! o amor algo tão importante!

devemos tra*alhar diligentemente para adquir/'lo e
ret#'lo. m*ora ningum possa por si mesmo possuir o amor!

 pois dom inteiramente proveniente de 7eus!deve'se
considerar! todavia!

que para possu/'lo requer'se a disposição de nossa
parte. Por isso devemos sa*er que duas coisas
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são necessrias para adquirir a caridade.

 A primeira a escuta diligente da palavra de 7eus!o que
suficientemente manifesto pelo que ocorre entre n)s.

Ouvindo! de fato! coisas *oas de algum!

somos acesos em seu amor. Assim tam*m! ouvindo as palavras
de 7eus!

somos acesos em seu amor4

"A tua palavra um fogo ardente!e o teu servo a amou".

Salmo 118, 140 

  tam*m4

9A palavra de 7eus o inflamou:.Salmo 104

 Por esta causa aqueles dois disc/pulos!ardendo do amor
divino!

di%iam4

"Porventura não ardia em n)s o nosso coração!enquanto nos falava
pelo caminhoe nos explicava as scriturasC".

Luc. 24

 7e onde que tam*mno dcimo de Atos!

se l# que

9Pregando Pedro!o sp/rito Santo caiu

nos ouvintes da palavra divina:.

  o mesmo freqentemente acontece nas pregaç$es!isto ! que
os que se aproximam com o coração duro!

 por causa da palavra da pregação!são acesos ao amor
divino.

 A segunda a cont/nua consideração dos *ens rece*idos4

"Aqueceu'se o meu coraçãodentro de mim".

Salmo 38 

 Se! portanto! queres conseguir o amor divino!meditars os
*ens rece*idos de 7eus.

 7emasiadamente duro seria! na verdade!quem considerando os
*enef/cios divinos que alcançou!

os perigos dos quais escapou!

e a *em aventurança que lhe prometida por 7eus!que não se
acendesse ao amor divino.
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 7e onde que di% Santo Agostinho4

97ura a alma do homem que! posto que não queira impedir o
amor!

não queira pelo menos retri*uir:.

 ! de modo geral!assim como os pensamentos maus

destr)em a caridade!assim os *ons a adquirem!

a alimentam e a conservam!de onde que nos ordenado4

9Eetirai os vossos maus pensamentosdos meus olhos:.

Is. 1

  tam*m4

9Os pensamentos perversosseparam de 7eus:.

Sab. 1

 7os vrios pr)logos da Summa 6heologiae4

"Aquele a quem incum*e o dever de ensinarnão deve instruir
somente os adiantados!

mas tam*m preocupar'se em auxiliar os principiantes!conforme di%
o Ap)stolo na primeira aos &or/ntios4

9&omo crianças em &risto!dei'vos leite a *e*er!

e não somente carne:.

 7este modo! nossa intenção nesta o*raser oferecer tudo
quanto pertence 0 religião cristã

de um modo que se,a adequado 0 instrução dos principiantes.

&onsideramos que os iniciantes nesta ci#nciacostumam ser
impedidos em seu adiantamento

 por diversos motivos.

 m parte isto se deve 0 multiplicaçãodas quest$es
inDteis!

em parte 0 ordem com que são apresentadas!e tam*m em parte
devido 0 freqente repetição

que gera o tdio e a confusão na alma dos estudantes.

 Para poup'los destes e de outros inconvenientes!*uscamos!
confiando no aux/lio divino!
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expor o que di% respeito 0 &i#ncia Sagradade modo *reve e
claro!

tanto quanto o permita a matria.

O principal prop)sito da &i#ncia Sagrada

consiste em tra%er o conhecimento de 7eus!não apenas no que le
em si mesmo!

mas tam*m na medida em que le o princ/pio e o fim de todas as
coisas!

e de modo especial da criatura racional.

 Por este motivo tencionamos exporesta ci#ncia em tr#s
partes.

6rataremos em primeiro lugar de 7eus!considerado em sua
ess#ncia!na distinção de suas Pessoas

e na origem das criaturas a partir dle.

&onsideraremos! em segundo lugar!a criatura racional!

segundo a inclinação que esta possui para 7eus.6endo , tratado
do xemplar! que 7eus!

e das coisas que procedem de 7eus segundo a sua
vontade!trataremos então do homem! sua imagem!

na medida em que esta imagem implicaum ser inteligente!

dotado de livre ar*/trioe princ/pio de suas aç$es.

Binalmente! para completar nosso tra*alho!depois de termos
considerado o fim Dltimo do homem!

as virtudes! e a vida ativa e contemplativa!trataremos de
&risto!na medida em que!

em sua humanidade!constituiu'se para n)s no caminho para
7eus!

 le que! conforme anunciado pelo an,o!

9para salvar seu povo do pecado:!

mostrou'nos em sua pr)pria Pessoao caminho da verdade

 por onde poderemos alcançar a felicidade da vida
eterna

ressurgindo por meio dle".

 7a 6erceira Parte da Summa 6heologiae4

"nsinar o mesmo que tornar perfeito!o que pode reali%ar'se de
muitos modos.
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6emos! primeiramente!o ensino que consiste em condu%ir 0 f.

 Alm dele h tam*m o ensino pelo qual são transmitidos
os rudimentos da f 

e o modo de rece*er os sacramentos. 7e um terceiro
modo!

o ensino uma instrução so*re a conduta da vida cristã.

 as! em seu sentido mais pleno!a instrução mais
perfeita

aquela que a*arcaa profundidade dos mistrios da f 

e a perfeição da vida cristã".

 São Paulo! ,unho de 1IIN 

•

Re%o(a "aa o 7(di+e

http://www.cristianismo.org.br/sum-int.htmhttp://www.cristianismo.org.br/sum-int.htm
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